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DECLARAÇÃO DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE MULHERES (CIM)

EM APOIO ÀS MULHERES HAITIANAS

(Aprovada pelo Comitê Diretor na Terceira Sessão Ordinária, 
realizada em 26 de fevereiro de 2010) 


O COMITÊ DIRETOR DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE MULHERES (CIM), reunido na Terceira Sessão Ordinária, em Washington, D.C., de 24 a 26 de fevereiro de 2010;


REITERANDO ao povo e ao Governo do Haiti suas condolências, solidariedade e apoio diante da situação que atravessam devido ao terremoto que assolou o Haiti em 12 de janeiro de 2010;


EXPRESSANDO preocupação, como foro hemisférico para a promoção dos direitos humanos da mulher e da igualdade de gênero, ante os novos desafios que enfrentam as mulheres haitianas;


CONSIDERANDO as iniciativas dos Estados membros da OEA, dos Observadores Permanentes, das entidades do Sistema Interamericana e, em geral, da comunidade internacional, no que se refere à ajuda ao Haiti e à sua reconstrução, após as devastadoras conseqüências provocadas pelo terremoto, com enormes perdas humanas e materiais; 


RECONHECENDO a Declaração do Conselho Permanente, “Apoio ao povo e ao Governo do Haiti após o terremoto de 12 de janeiro”, aprovada por aclamação em 17 de fevereiro de 2010 [CP/DEC. 44 (1740/10)]; 

ENFATIZANDO a importância de assegurar a harmonia e a coordenação nos esforços de ajuda;

LEMBRANDO que a Declaração da Comissão da CEDAW, de 27 de janeiro de 2009, sobre a situação do Haiti, faz um apelo para que sejam definidas e atendidas as necessidades específicas das mulheres, em todos os aspectos de cuidados de alimentação, saúde, integridade física e participação no processo de tomada de decisões imediatas e nos esforços de longo prazo; e

TENDO PRESENTE QUE:

1. Os desastres desta natureza exacerbam as condições de marginalização, discriminação e pobreza vividas pelas mulheres, expondo-as a diversos tipos de violência baseada em gênero, como a violência intrafamiliar, violência sexual em troca de favores ou serviços, o tráfico de pessoas com fins de exploração sexual ou escravidão, a venda ou o tráfico de meninas e meninos, entre outros tipos de violência, que podem ficar impunes devido à conturbação que, em circunstâncias como essa, atinge os serviços de polícia e de justiça;

2. As mulheres haitianas desempenham papel determinante na construção da cidadania, na sobrevivência das famílias e na economia do país;

3. Aumentaram os riscos de as mulheres serem afetadas por epidemias que surjam em conseqüência do desastre e persistem os riscos de saúde preexistentes, como a mortalidade materna, a tuberculose, o HIV/AIDS e a malária;

4. Por razões culturais, as mulheres são historicamente as encarregadas das tarefas de assistência e, em especial, do cuidado das crianças, dos idosos, dos doentes e das pessoas com deficiência, o que aumenta suas responsabilidades e implica esforços adicionais que dificultam sua participação nas tarefas de emergência, reconstrução e prevenção;

5. A experiência mostra que, quando as mulheres participam da tomada de decisões em situações de emergência, crescem a eficiência e a eficácia das ações; e

6. É essencial que se disponha de um Mecanismo Nacional da Mulher fortalecido, que possa orientar as políticas públicas, bem como coordenar ações e políticas em prol da igualdade de gênero e dos direitos da mulher, 


RECOMENDA aos Estados membros da OEA, aos Observadores Permanentes, às entidades do Sistema Interamericano, à sociedade civil e, em geral, à comunidade internacional:

1. Garantir que os recursos destinados à reconstrução democrática do país, mediante programas, planos e ações, incorporem a perspectiva de gênero nas diferentes fases da emergência, sob a coordenação do Governo do Haiti, e assegurar que esse apoio considere as necessidades das mulheres haitianas, tendo o cuidado de não reforçar as funções tradicionais de gênero. 

2. Apoiar, em caráter de urgência, e por todos os meios que lhes seja possível, o fortalecimento do Ministério da Condição Feminina e dos Direitos da Mulher do Haiti, para que possa continuar a cumprir suas funções na situação de emergência e recuperação econômica de longo prazo, e incentivar a que, no apoio à reconstituição ou reformulação da institucionalidade pública haitiana, seja considerada, desde o início, a perspectiva de gênero como elemento base das políticas públicas. 

3. Promover a participação das organizações de mulheres, e da sociedade civil em geral, na reconstrução democrática e na reformulação institucional.

4. Instar os órgãos nacionais e os atores pertinentes da cooperação internacional a adotar as medidas necessárias para prevenir e punir a violência baseada em gênero, assegurando a integridade física, psicológica e sexual das mulheres e meninas, bem como o irrestrito respeito aos direitos humanos.

5. Instar os órgãos nacionais e os atores pertinentes da cooperação internacional a prestar atenção específica ao direito de propriedade e à posse de bens, em especial a partir de uma perspectiva de gênero e levando em consideração a situação de mulheres em uniões de fato.

6. Prestar especial atenção à situação de saúde das mulheres e meninas a fim de garantir atendimento adequado às suas necessidades específicas. 
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7. Solicitar à Secretaria-Geral da OEA que as ações interamericanas de ajuda ao Haiti atendam aos direitos, às necessidades e às demandas das mulheres e meninas, e que as incluam nos processos de tomada de decisões, e nos projetos e programas de reabilitação de médio e longo prazo apoiados pela Organização, sob a coordenação do Governo do Haiti.

8. Apresentar este documento na Cúpula Mundial pela Reconstrução do Haiti, a ser realizada na República Dominicana, em 2 de junho deste ano.
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